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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - Exercícios fi ndos em 31 de Dezembro de 2011 e 2010 (Em reais)
1. Contexto Operacional - A Núcleo Engenharia Consultiva S.A., com 
sede em São Paulo-SP, é uma empresa brasileira de engenharia consultiva, 
criada em 1990 e que tem como atividades preponderantes a elaboração 
de estudos, projetos, apoio técnico e gerenciamento de empreendimentos 
e programas. O portfólio da empresa abrange inúmeros empreendimentos, 
prioritariamente nos setores de indústria, petróleo e gás; energia; infraestru-
tura; urbanismo e edifi cações. 2. Base de Preparação - a) Declaração de 
conformidade com relação às normas do CPC - As demonstrações fi nan-
ceiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as 
Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e as normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabi-
lidade (CFC). b) Base de mensuração - As demonstrações fi nanceiras fo-
ram preparadas com base no custo histórico com exceção dos instrumentos 
fi nanceiros não-derivativos mensurados pelo valor justo por meio do resul-
tado. c) Moeda funcional e moeda de apresentação - As demonstrações 
fi nanceiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Com-
panhia. d) Uso de estimativas e julgamentos contábeis - A preparação 
das demonstrações fi nanceiras de acordo com as normas CPC exige que 
a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a 
aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, 
receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. 
Estimativas e premissas são revistos de uma maneira contínua. Revisões 
com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que 
as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. 
e) Demonstrações de resultados abrangentes - Não houve transações 
no patrimônio líquido, em todos os aspectos relevantes, que ocasionem 
ajustes que pudessem compor a demonstração de resultados abrangentes 
3. Principais Políticas Contábeis - As políticas contábeis descritas em de-
talhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os exercí-
cios apresentados nessas demonstrações fi nanceiras. 3.1. Transações em 
moedas estrangeiras - A Companhia não possui transações em moeda 
estrangeira. 3.2. Instrumentos fi nanceiros - 3.2.1. Ativos fi nanceiros não 
derivativos - A Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis inicial-
mente na data em que foram originados. Todos os outros ativos fi nanceiros 
(incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do resultado) são 
reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se 
torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A Compa-
nhia não reconhece um ativo fi nanceiro quando os direitos contratuais aos 
fl uxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direi-
tos ao recebimento dos fl uxos de caixa contratuais sobre um ativo fi nanceiro 
em uma transação no qual essencialmente todos os riscos e benefícios da 
titularidade do ativo fi nanceiro são transferidos. Eventual participação que 
seja criada ou retida pela Companhia nos ativos fi nanceiros são reconhe-
cidos como um ativo ou passivo individual. Os ativos ou passivos fi nancei-
ros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial 
quando, somente quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar 
os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar 
o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. A Companhia classifi ca os ati-
vos fi nanceiros não derivativos nas seguintes categorias: Ativos fi nanceiros 
registrados pelo valor justo por meio do resultado - Um ativo fi nanceiro 
é classifi cado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classifi cado 
como mantido para negociação e seja designado como tal no momento do 
reconhecimento inicial. Os ativos fi nanceiros são designados pelo valor justo 
por meio do resultado se a Companhia gerencia tais investimentos e toma 
decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de acordo 
com a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos da 
Companhia. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são re-
conhecidos no resultado como incorridos. Ativos fi nanceiros registrados pelo 
valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças 
no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício. Em-
préstimos e recebíveis - Empréstimos e recebíveis são ativos fi nanceiros 
com pagamentos fi xos ou calculáveis que não são cotados no mercado ati-
vo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de 
quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, 
os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do 
método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao 
valor recuperável. Os empréstimos e recebíveis abrangem clientes e outros 
créditos. Caixa e equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa 
abrangem saldos de caixa e investimentos fi nanceiros. Os quais são sujeitos 
a um risco insignifi cante de alteração no valor, e são utilizadas na gestão das 
obrigações de curto prazo. 3.2.2. Passivos fi nanceiros não derivativos - 
A Companhia reconhece os passivos inicialmente na data de negociação 
na qual a Companhia se torna uma parte das disposições contratuais do 
instrumento. A Companhia baixa um passivo fi nanceiro quando tem suas 
obrigações contratuais retirada, cancelada ou vencida. Os ativos e passivos 
fi nanceiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço 
patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha o direito legal de 
compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou 
de realizar o ativo e quitar o passivo simultaneamente. Tais passivos fi nan-
ceiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer 
custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passi-
vos fi nanceiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos 
juros efetivos. A Companhia tem os seguintes passivos fi nanceiros não de-
rivativos: fi nanciamentos, fornecedores e outras contas a pagar. 3.2.3. Ca-
pital Social - Ações Ordinárias - Ações ordinárias são classifi cadas como 
patrimônio liquido. 3.2.4. Instrumentos fi nanceiros derivativos - A Com-
panhia não possui instrumentos fi nanceiros derivativos em 31 de dezembro 
de 2011 e 2010. 3.3. Imobilizado - Reconhecimento e mensuração - Itens 
do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, formação 
ou construção, deduzido de depreciação acumulada. Ganhos e perdas na 
alienação de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre 
os recursos advindos da alienação com o valor contábil do imobilizado, e são 
reconhecidos líquidos dentro de outras receitas no resultado. Depreciação - 
A depreciação é registrada no resultado com base no método linear, levando 
em conta a vida útil econômica estimada de cada componente. As vidas 
úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:
Descrição Vida útil   
Móveis e utensílios 10 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Instalações 10 anos
Veículos 5 anos
Aparelhos diversos 10 anos
Computadores e periféricos 5 anos
Instalações em imóveis de terceiros 10 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão 
revistos a cada encerramento de exercício fi nanceiro e eventuais ajustes 
serão reconhecidos como mudança de estimativas contábeis.
3.4. Redução ao valor recuperável (Impairment) - 3.4.1. Ativos 
fi nanceiros (incluindo recebíveis) - Um ativo fi nanceiro não mensurado 

pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de 
apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido 
perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável 
se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o 
reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito 
negativo nos fl uxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados 
de uma maneira confi ável. Ao avaliar a perda de valor recuperável de 
forma individual e coletiva a Companhia utiliza tendências históricas da 
probabilidade de inadimplência, do prazo de recuperação e dos valores 
de perda incorridos, ajustados para refl etir o julgamento da Administração 
quanto às premissas se as condições econômicas e de crédito atuais são 
tais que as perdas reais provavelmente serão maiores ou menores que as 
sugeridas pelas tendências históricas. Uma redução do valor recuperável 
com relação a um ativo fi nanceiro medido pelo custo amortizado é calculada 
como a diferença entre o valor contábil e o valor presente dos futuros fl uxos 
de caixa estimados descontados à taxa de juros efetiva original do ativo. As 
perdas são reconhecidas no resultado e refl etidas em uma conta de provisão 
contra recebíveis. Os juros sobre o ativo que perdeu valor continuam 
sendo reconhecidos através da reversão do desconto. Quando um evento 
subsequente indica reversão da perda de valor, a diminuição na perda de 
valor é revertida e registrada no resultado. 3.4.2. Ativos não fi nanceiros - 
Os ativos não fi nanceiros têm o seu valor recuperável testado, no mínimo, 
anualmente, caso haja indicadores de perda de valor. A Administração da 
Companhia não identifi cou nenhum indicativo que justifi casse a constituição 
de uma provisão sobre seus ativos. 3.5. Provisões - Uma provisão é 
reconhecida, em função de um evento passado, se a Companhia tem 
uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira 
confi ável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar 
a obrigação. 3.6. Receita operacional - A receita de serviços prestados 
é reconhecida no resultado com base no estágio de execução (medição) 
do serviço na data de apresentação das demonstrações fi nanceiras. 
3.7. Contas a receber de clientes - As contas a receber de clientes 
são registradas pelos valores medidos e/ou faturados, ajustado ao valor 
presente quando aplicável, incluindo os respectivos impostos diretos de 
responsabilidade tributária da Companhia. A Administração da Companhia 
não registrou o ajuste a valor presente sobre suas contas a receber 
por julgar que os efeitos são irrelevantes. 3.8. Receitas e despesas 
fi nanceiras - As receitas fi nanceiras compreendem basicamente os juros 
ativos de investimentos, consequentemente classifi cação destes como 
mudanças no valor justo de ativos fi nanceiros, os quais sejam registrados 
através do resultado do exercício. Receitas com juros são reconhecidas no 
resultado do exercício utilizando-se a metodologia da taxa efetiva de juros. 
As despesas fi nanceiras compreendem basicamente as tarifas bancárias e 
juros sobre fi nanciamentos, consequentemente classifi cação destes como 
mudanças no valor justo de passivos fi nanceiros mensurados ao valor justo 
através do resultado. 3.9. Imposto de renda e contribuição social - O 
Imposto de Renda e a Contribuição Social do exercício, corrente e diferido, 
são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional 
de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 mil, para Imposto de 
Renda e 9% sobre o lucro tributável para Contribuição Social sobre o lucro 
líquido. 3.10. Pagamentos de arrendamentos (Leasing) - Os pagamentos 
efetuados sob arrendamentos operacionais são reconhecidos no resultado 
pelo método linear pelo prazo do arrendamento. Os pagamentos mínimos 
de arrendamento efetuados sob arrendamentos fi nanceiros são alocados 
entre despesas fi nanceiras e redução do passivo em aberto. As despesas 
fi nanceiras são alocadas a cada período durante o prazo do arrendamento 
visando a produzir uma taxa periódica constante de juros sobre o saldo 
remanescente do passivo. 3.11. Determinação do valor justo - Diversas 
políticas e divulgações contábeis da Companhia exigem a determinação 
do valor justo, tanto para os ativos e passivos fi nanceiros como para os 
não fi nanceiros. Os valores justos têm sido apurados para propósitos de 
mensuração e/ou divulgação baseados nos métodos abaixo. Quando 
aplicável, as informações adicionais sobre as premissas utilizadas 
na apuração dos valores justos são divulgadas nas notas específi cas 
àquele ativo ou passivo. 3.11.1. Contas a receber de clientes e outros 
créditos - O valor justo de contas a receber e outros créditos, é estimado 
como o valor presente de fl uxos de caixa futuros, descontado pela taxa 
de mercado dos juros apurados na data de apresentação. Esse valor justo 
é determinado para fi ns de divulgação. 3.11.2. Passivos fi nanceiros não 
derivativos - O valor justo, que é determinado para fi ns de divulgação, é 
calculado baseando-se no valor presente do principal e fl uxos de caixa 
futuros, descontados pela taxa de mercado dos juros apurados na data 
de apresentação das demonstrações fi nanceiras. Quanto ao componente 
passivo dos instrumentos conversíveis de dívida, a taxa de juros de mercado 
é apurada por referência a passivos semelhantes que não apresentam 
uma opção de conversão. Para arrendamentos fi nanceiros, a taxa de 
juros é apurada por referência a contratos de arrendamento semelhantes. 
3.11.3. Imobilizado - O valor justo do imobilizado reconhecido em função 
de uma combinação de negócios é baseado em valores de mercado. O 
valor de mercado da propriedade é o valor estimado para o qual um ativo 
poderia ser trocado na data de avaliação entre partes conhecedoras e 
interessadas em uma transação sob condições normais de mercado. 
O valor justo dos itens do ativo imobilizado é baseado na abordagem 
de mercado e nas abordagens de custos através de preços de mercado 
cotados para itens semelhantes, quando disponíveis, e custo de reposição 
quando apropriado. 3.12. Determinação do ajuste a valor presente - A 
Companhia não aplica o ajuste a valor presente, devido irrelevância dos 
valores envolvidos. 4. Caixa e Equivalentes de Caixa
 2011 2010     
Caixa e bancos 255.206 4.531.690
Aplicações Financeiras 2.112.317 11.431    
 2.367.523 4.543.121
As aplicações fi nanceiras, de alta liquidez, são prontamente conversíveis 
em um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignifi cante 
risco de mudança de valor.
5. Contas a Receber de Clientes
 2011 2010     
Medições a Faturar 18.497.001 13.595.720
Faturas a Receber 1.921.887 1.737.191    
 20.418.888 15.332.911
Medições a faturar referem-se a serviços prestados nos meses de 
novembro e dezembro de 2011 reconhecidos no resultado pelo regime 
de competência, cujas respectivas faturas foram emitidas entre janeiro 
e fevereiro de 2012, com prazo de recebimento entre 20 e 30 dias. 
6. Impostos a recuperar
 2011 2010    
Imposto de renda e contribuição social 3.032.463 247.219    
 3.032.463 247.219
Referem-se a impostos a recuperar retidos por terceiros, compensáveis 
a curto prazo.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2011 e 2010 (Em reais)
    Reserva de lucros        
  Capital Reserva Retenção Lucros
 Nota social legal de lucros acumulados Total            
Saldo em 1º de janeiro de 2010  3.600.000 - 7.355.030 - 10.955.030
Aumento de capital  1.880.000 - (1.880.000) - -
Lucro líquido do exercício  - - - 1.868.499 1.868.499
Dividendos distribuídos em 2010  - - - (1.113.386) (1.113.386)
Ajustes exercícios anteriores  - - (753.200) - (753.200)
Constituição da reserva legal  - 93.425 - (93.425) -
Constituição da reserva de retenção de lucros  - - 661.688 (661.688) -
Saldo em 31 de dezembro de 2010  5.480.000 93.425 5.383.518 - 10.956.943
Aumento de capital 12 2.520.000 - (2.520.000) - -
Lucro líquido do exercício  - - - 5.538.498 5.538.498
Dividendos distribuídos em 2011  - - - (1.955.137) (1.955.137)
Constituição da reserva legal 12 - 276.925 - (276.925) -
Constituição da reserva de retenção de lucros 12 - - 3.306.436 (3.306.436) -
Saldo em 31 de dezembro de 2011  8.000.000 370.350 6.169.954 - 14.540.304

Demonstração do Fluxo de Caixa 
em 31 de Dezembro de 2011 e 2010 (Em reais)

 2011 2010    
Atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 5.538.498 1.868.499
Ajuste de exercícios anteriores - (753.199)
Depreciação e amortização 337.991 284.164    
 5.876.489 1.399.464    
(Aumento)/Redução de ativos
(Aumento)/Redução em contas a receber (5.085.977) 4.240.844
(Aumento)/Redução em impostos a recuperar (2.785.243) (247.219)
(Aumento)/Redução em demais contas a receber (31.701) (23.552)
 (7.902.921) 3.970.073
Aumento/(Redução) de passivos
Aumento/(Redução) em fornecedores (118.867) (285.701)
Aumento/(Redução) em obrigações tributárias 2.442.293 506.831
Aumento/(Redução) em obrigações sociais (1.005.435) 3.660.767
Aumento/(Redução) em demais contas a pagar 1.515.908 (1.489.976)
 2.833.899 2.391.921    
Caixa líq. (aplic.)/prov. de ativ. operacionais 807.467 7.761.458    
Atividades de investimentos
Adições ao imobilizado (830.798) (301.496)
Depósitos judiciais 38.171 (78.360)    
Caixa líq. (aplic.)/prov. de ativ. de invest. (792.627) (379.856)    
Atividades de fi nanciamentos
Captação de empréstimos e fi nanciamentos 107.946 4.010.701
Amortização de empréstimos e fi nanciamentos (343.247) (6.286.636)
Pagamento de dividendos (1.955.137) (1.113.386)    
Caixa líq. (aplic.)/prov. de ativ. de fi nanc. (2.190.438) (3.389.321)    
Aumento/(redução) líquido em disponib. (2.175.598) 3.992.281
Modifi cações nas disponibilidades líquidas
Saldo no início do exercício 4.543.121 550.840
Saldo no fi nal do exercício 2.367.523 4.543.121
Aumento/(redução) líquido em disponib. (2.175.598) 3.992.281

Demonstração dos Resultados em 31 de Dezembro de 2011 e 2010 
(Em reais)

 Nota 2011 2010      
Receita operacional bruta  90.060.436 81.441.538      
Deduções
 Impostos sobre as vendas  (11.460.722) (7.635.444)
Receita operacional líquida  78.599.714 73.806.094      
 Custos dos serviços prestados  (65.414.214) (64.534.890)
Lucro bruto  13.185.500 9.271.204      
Despesas operacionais
 Administrativas e gerais 11 (5.288.642) (4.327.895)
 Depreciações e amortizações  (337.991) (284.164)
 Resultado fi nanceiro 13 252.764 (915.383)
 Outras receitas  11.800 10.115
Lucro operacional  7.823.430 3.753.877      
Lucro antes do imposto de 
 renda e contribuição social  7.823.430 3.753.877      
 Imposto de renda e 
  contribuição social  (2.284.932) (1.885.378)      
 Lucro líquido do exercício  5.538.498 1.868.498      
Total de ações  8.000.000 5.480.000
Lucro por ação  R$ 0,69 R$ 0,34      

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2011 e 2010 (Em reais)
Ativo Nota 2011 2010      
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 4 2.367.523 4.543.121
 Contas a receber de clientes 5 20.418.888 15.332.911
 Impostos a recuperar 6 3.032.463 247.219
 Adiantamento a fornecedores  2.285 26.640
 Adiantamento a empregados  136.064 91.970
 Despesas antecipadas  35.027 14.261      
  25.992.250 20.256.122
Não circulante
 Aplicações fi nanceiras  47.774 59.280
 Retenções e/ou cauções  7.988 5.288
 Depósito judicial  94.514 132.685      
  150.276 197.253
 Imobilizado 7 1.614.814 1.122.007      
  1.614.814 1.122.007
  1.765.090 1.319.260      
Total do ativo  27.757.340 21.575.382      

Passivo Nota 2011 2010      
Circulante
 Fornecedores  874.672 993.539
 Obrigações tributárias  3.008.590 566.297
 Obrigações sociais 8 5.929.084 6.934.519
 Empréstimos bancários 9 - 304.167
 Financiamentos e leasing 9 107.946 39.081
 Adiantamento de clientes  - 52.992      
  9.920.292 8.890.595
Não circulante
 Provisões tributárias diferidas 10 3.296.744 1.604.151
 Parcelamento tributário  - 123.693      
  3.296.744 1.727.844
Patrimônio líquido 12
 Capital social  8.000.000 5.480.000
 Reservas de lucros  6.540.304 5.476.943      
  14.540.304 10.956.943      
Total do passivo  27.757.340 21.575.382      

Relatório da Administração
Submetemos à apreciação de V.Sas., o Relatório da Administração 
e as Demonstrações Financeiras da Núcleo Engenharia Consultiva 
S.A. (Companhia) relativas aos exercícios encerrados em 31 de de-
zembro de 2011 e 2010. Neste ano de 2011 mantivemos o nosso 
fi rme propósito de aperfeiçoamento da gestão dos nossos negócios 
em todo país, o que está refl etindo signifi cativamente nos resultados 
da empresa. Encerramos o ano com um aumento na nossa receita 
bruta em cerca de 11%, totalizando R$ 90 milhões. A nossa média 
de crescimento anual nos últimos 5 anos foi de expressivos 85%. 
O nosso Ebitda cresceu 64% frente ao ano anterior, muito em função 
dos contínuos investimentos para aprimoramento dos nossos pro-
cessos produtivos. Prosseguimos com o objetivo da consolidação da 
empresa em todas as regiões do país e nesse sentido demos mais 
um passo importante na região nordeste do país, com o início dos 
serviços de apoio à fi scalização dos projetos e obras de constru-
ção e montagem da nova Refi naria Abreu e Lima, que vem sendo 

construída em Pernambuco. Só ali, a nossa equipe supera 100 pro-
fi ssionais, em grande parte engenheiros de diversas especialidades. 
Também registramos o início de contratos importantes de projetos e 
de fi scalização de obras em diversos outros estados, como Rondô-
nia, Tocantins, Maranhão, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, Santa 
Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul e São Paulo. No setor de óleo 
e gás, continuamos em franca expansão e estamos presentes nos 
principais novos empreendimentos da Petrobras, como a Refi naria 
Abreu e Lima, já citada, Comperj - Complexo Petroquímico do Rio de 
Janeiro e Refi naria Premium, no Maranhão, além de diversos outros 
serviços em várias refi narias e linhas de dutos pelo país. Destaca-
mos também o início dos serviços de fi scalização de projetos junto a 
Unidade de Operação e Exploração e Produção da Bacia de Santos. 
Salientamos o forte crescimento da nossa área de Energia, com o 
início de diversos trabalhos de elaboração de projetos e fi scalização 
de obras, principalmente de linhas de transmissão e subestações de 

alta tensão. Ainda no fi nal de 2011 assinamos um novo contrato com 
o Consórcio Cruzeiro do Sul (Copel/Eletrosul), para fi scalização e su-
pervisão de serviços na Usina Hidroelétrica Mauá, no Paraná. Em In-
fraestrutura, demos sequência aos contratos de supervisão de obras 
rodoviárias e portuárias, com destaque para os novos contratos as-
sinados a partir da nossa fi lial de Minas Gerais com o DER-MG. Na 
área de Urbanismo e Edifi cações, destacamos os novos contratos 
de elaboração de projetos na área habitacional, em especial com a 
Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado de São Paulo. To-
das essas conquistas de 2011 bem como o ambiente muito favorável 
para o desenvolvimento da infraestrutura do Brasil projetam um 2012 
de expressivo crescimento nos nossos negócios. Agradecemos aos 
nossos parceiros, clientes e toda a nossa equipe de colaboradores.

São Paulo, 09 de março de 2012.
Ricardo Gomes - Diretor Presidente
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7. Imobilizado  Máqui-    Compu- Insta-   Imobili-
 Móveis nas e   Apa- tadores lações  Marcas zados
 e uten- equipa- Insta-  relhos e peri- imóveis Direito e em anda-
Descrição sílios mentos lações Veículos diversos féricos terceiros de uso Patentes mento Total                       
Custo ou custo atribuído
Saldo em 1º/01/2010 216.215 95.037 90.754 718.705 3.881 866.614 30.946 45.248 553 - 2.067.953
Adições 41.156 32.671 - (30.900) - 245.692 - - - - 288.619                       
Saldo em 31/12/2010 257.371 127.708 90.754 687.805 3.881 1.112.306 30.946 45.248 553 - 2.356.572                       
Adições 39.795 33.372 - 207.700 - 207.891 51.668 - - 290.372 830.798
Alienações - - - (25.584) - - - - - - (25.584)                       
Saldo em 31/12/ 2011 297.166 161.080 90.754 869.921 3.881 1.320.197 82.614 45.248 553 290.372 3.161.786                       
Depreciação e perdas 
 no valor recuperável
Saldo em 1º/01/2010 (82.267) (19.509) (21.713) (455.276) (3.164) (380.930) (418) - - - (963.277)
Depreciação no período (19.156) (11.400) (8.926) (63.588) (179) (164.945) (3.094) - - - (271.288)                       
Saldo em 31/12/2010 (101.423) (30.909) (30.639) (518.864) (3.343) (545.875) (3.512) - - - (1.234.565)                       
Depreciação no período (23.079) (13.369) (8.926) (80.987) (179) (205.276) (6.175) - - - (337.991)
Alienações - - - 25.584 - - - - - - 25.584                       
Saldo em 31/12/2011 (124.502) (44.278) (39.565) (574.267) (3.522) (751.151) (9.687) - - - (1.546.972)                       
Valor contábil
Em 1º/01/2010 133.948 75.528 69.041 263.429 717 485.684 30.528 45.248 553 - 1.104.676
Em 31/12/2010 155.948 96.799 60.115 168.941 538 566.431 27.434 45.248 553 - 1.122.007
Em 31/12/2011 172.664 116.802 51.189 295.654 359 569.046 72.927 45.248 553 290.372 1.614.814
A depreciação do imobilizado foi integralmente reconhecida no resultado do exercício.

8. Obrigações Sociais
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 2011 2010    
FGTS a recolher 256.413 308.140
INSS a recolher 1.058.531 1.008.040     
 1.314.944 1.316.180
Obrigações com pessoal
 2011 2010    
Salários e ordenados 1.777.132 2.135.126
Provisão de férias e encargos sociais 2.806.878 3.462.739
Outros 30.130 20.474     
 4.614.140 5.618.339
 5.929.084 6.934.519
9. Financiamentos, empréstimos e leasing
 2011 2010    
Capital de giro - 304.167
Financiamento (i) 107.946 39.081    
 107.946 343.248
(i) Refere-se a arrendamento mercantil para aquisição de veículos.
10. Provisões Tributárias Diferidas
 2011 2010    
Diferimento de impostos sobre prestação
 de serviços com clientes públicos 3.296.744 1.604.151    
 3.296.744 1.604.151
11. Despesas administrativas e gerais
 2011 2010    
Despesas com pessoal 2.065.420 1.527.423
Despesas com terceiros 538.272 717.036
Despesas com locações 464.436 247.853
Despesas com viagens 128.042 221.591
Despesas tributárias 115.229 36.644
Despesas comerciais 607.526 405.347
Outras 1.369.717 1.172.001    
 5.288.642 4.327.895
12. Patrimônio Líquido - a) Capital social - Em 31 de dezembro de 
2011, o capital social subscrito e integralizado, está representado por 
R$ 8.000.000 (R$ 5.480.000 em 2010) correspondentes a 8.000.000 
(5.480.000 em 2010) ações ordinárias nominativas e sem valor nominal. 
b) Reserva legal - É constituída a razão de 5% do lucro líquido apurado 
em cada exercício social nos termos do art.193 da Lei nº 6.404/76, até o 
limite de 20% do capital social. c) Reserva de retenção de lucros - O lucro 
do exercício está sendo destinado e mantido em reserva para fazer frente 
a investimentos planejados pela Administração. A destinação fi nal, será 
efetuada em Assembleia a ser realizada futuramente, a qual observará a 
adequação do saldo aos limites previstos no artigo 199 da Lei nº 6.404/76. 
13. Receitas e (Despesas) fi nanceiras líquidas
 2011 2010    
Despesas fi nanceiras
Juros (48.586) (951.488)
Desconto (37.288) (127.844)
Tarifas bancárias (36.369) (40.672)
Outros (16.137) (8.760)    
 (138.380) (1.128.764)
Receitas fi nanceiras
Juros 151.835 2.557
Rendimentos fi nanceiros 231.203 16.426
Outros 8.106 194.398    
 391.144 213.381    
Líquido 252.764 (915.383)
14. Instrumentos fi nanceiros - A Companhia apresenta exposição aos 
seguintes riscos advindos do uso de instrumentos fi nanceiros:  risco de 
crédito;  risco de liquidez;  risco de mercado;  risco operacional. Risco 
de crédito - Risco de crédito é o risco de prejuízo fi nanceiro da Compa-
nhia caso um cliente ou contraparte em um instrumento fi nanceiro falhe 
em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente 
dos recebíveis da Companhia de clientes. A exposição ao risco de crédito 
é infl uenciada, principalmente, pelas características individuais de cada 
cliente. A Companhia estabeleceu uma política de crédito sob a qual todo 
o novo cliente tem sua capacidade de crédito analisada individualmente 
antes dos termos e das condições padrões de pagamento. Neste ponto, a 
Companhia também é benefi ciada pelo fato de que os clientes são empre-
sas de grande porte, sem históricos de inadimplência. Risco de liquidez 
(estrutura de capital ou risco fi nanceiro) - Risco de liquidez é o risco em 
que a Companhia irá encontrar difi culdades em cumprir com as obrigações 
associadas com seus passivos fi nanceiros que são liquidados com paga-
mentos à vista ou com outro ativo fi nanceiro. A abordagem na administra-
ção de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez 
sufi ciente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições 
normais, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a re-
putação da Companhia. Atualmente o endividamento da Companhia jun-
to a instituições fi nanceiras é irrelevante. Risco de mercado - Risco de 
mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as 
taxas de câmbio, taxas de juros e infl ação podem impactar negativamen-
te nos negócios da Companhia. Risco operacional - Risco operacional 
é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade 
de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura 
da Companhia e de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e 
liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e 
de padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. O objetivo 
da Companhia é administrar o risco operacional para evitar a ocorrência 
de prejuízos fi nanceiros e danos à reputação da Companhia. Gestão de 
Capital - A política da Diretoria é manter uma sólida base de capital para 
manter a confi ança do credor e mercado e manter o desenvolvimento futu-
ro do negócio. A Administração monitora os retornos sobre capital, também 
monitora o nível de dividendos para o acionista e procura manter um equi-
líbrio entre os mais altos retornos possíveis com níveis mais adequados 
de endividamento e as vantagens e a segurança proporcionada por uma 
posição de capital saudável. 15. Cobertura de Seguros - A Companhia 
adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos 
a riscos por montantes considerados sufi cientes para cobrir eventuais si-
nistros, considerando a natureza de sua atividade. Em 31 de dezembro 
de 2011, a Companhia possui cobertura de seguros de responsabilidade 
civil geral, por valores considerados sufi cientes para cobrir eventuais per-
das. 16. Avais, Fianças e Garantias - Em 31 de dezembro de 2011 e 
2010, a Companhia não tinha ativos oferecidos em garantias a terceiros.

Composição da Diretoria
Ricardo Gomes

Diretor Presidente
Sonia Maria Ferreira Gomes

Diretora Vice-Presidente

Evandro Ferreira de Oliveira
Contador CRC 1SP251687/O-7



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.6
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends false
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize false
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo true
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings false
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
    /PTB <>
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [1200 1200]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


